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os NOSSOS 
Ferr eira do Amar al 

Da velha barca do Estado 
E' agora timoneiro 
Quem bem alto tem provado 
Ser um bravo marinheiro 
No mar rijo e encapellado. 
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fi~es o ee eeeeee R. Xavier da Silva 
e • 

GRANDE DEPOSITO ' Doenças da garganta, nariz e ouvidos 
CLIN"ICA G E.1:<.A.L 

-0) DE ( 'f!j> , 
Das 3 as 5 - Rua da Palma, 133, 1.• 
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== ~ 54, Praça dos Restauradores, 56 - -LISBOA ~~ 
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ARMAZEM DE MUSICA E INSTRUMENTOS 

-~· OE -{-
Joaquim José d'Almeida 

Rua los~ Antonio Serrano, 34- LISBDA 
tA1111 ... , C. do Colh•gio) 

Vendas d 'instrumentos, acces<orios e musicas a 
prestações mensae<. 

r SALVADOR VILLARINHO PEREIRA 
Clinlca Gerai=- Partos 

R. de S. Roque, 67, 1 .• - Da• 3 :\< 5 Jn tarde 

PIA NOS 
A. N A SCIMENTO 

Concew1 e ~fina 1odos os in~t ramtmo~ de uladdra e conJa 
e pi:en03 mdodlco" 

encorJo~çôes para piano .. t> harp:111, etc., etc. 

TRABALHOS GARANTIDOS 

?:ravessa da Jjica, s (ao :Jnfendenfe) 
LISBOA 

~~~ 

~=-"m ªºª'-"·º;.:~:;::~~~~i; Pharmac/a do Ins/i/ulo H MOSSO ffiRREIUR DE DHftliftCIBB 
i' ALlBE~TO FERREIRA A hicr~lern in:;leza.•de 1.•order.1 q:,e sob a 
t~ MF.l>U.:O CIR\;RCIAO denommnç:to de 

m ~ua Maria Rndradc, 10, 2.0- D. Pasteur de Lisboa "V ELO-PORTUGAL " 
5• (_"on!lllulrn,. t'l o,. to ' '" 11 
f.~~~~~~l!ZIE;~.~,u~o;!5•~~ 

s ANACLETO DE OLIVEIRA -4' + + / 
<$> <$> MEOICO·CIRURGIÃO <$> <3> 

+ + + + R. S. Vlcent.e á Gula, 22, 1 • 
7 ~ 

L uz I~ITSON 
l?etroleo por incandescencia 

A mais brilhante, a mais economlca 

''Cmlemo< de ba 5 anno•, acreditou-se e impoz
•c de fórma tal que é hoje o modeio gerslmen
tc adoptado, sendo copiada tanto quanto possi-

Productos esterilisado., especialidades na- vcl. 
Niío ba cycli<ta que o ignore. 
'<1nguem imita artigos sem reputacão. 

1 
O me<mo <uccede com as mnchinas;B. S. A .. 

de qve fomo< introductor em Lisboa e que. como 
se sabe, tecm centenares d'imitadores. 

Rua Nova do Almada 86 a 90 Q~em.vi<itara!::,po<rçiio •Velo·P.ortu-
' gal• hc:rra ''erda,tearomente surprebenchdo. 

Solicitn-<e corn cordeai empen:lo uma visi-
Em frente ao mesmo loslituto rn A simplc< titulo de curiosidade ou de interes

$C ~porU\'O : COll\'ida.~e a ,·êr mes:no as pesso
a< •111e niio noce«item qunlqt:er 1rrico da casa. 

cionae< e estrangeiras, receituario. 

Sem cheiro nem fumo, L. M. LILL Y 1 succes-
sor. R. dos Retrozelros, 35, l."·D. ~~~@l~W~W9~ 

Nilo se con<trange nin!\ue1"l'1 ~ ccmprar; 
unicnmente se llflO todos os esclarP.ctmentos que 
o cycl isrn deseje. ~~~-mii ' ' Z$ZS._. JAZIGOS OE CAPEul.tA 

fjRe!rt1tos a Crayon a 2:000 reis A 200$000 reis 
Nn ca<a . v e lo-Portugal» ha ordem, so

licitude e decente processo comme,cial, por isso, 
dentro <ln nos<n modestia, soubéroos guindar o 
nome do nos<o estnhelecimento. l~ Carta a eeca Reda•ç1!o 8 Legares 

~ RECEBEM·SE ENCOMMENDAS DA PROVINCIA Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 
Nunca nnnunciámos milawes, nerr. nos ar

rogámos privilegios inim1tnveis O nosso recla
mo é simplesmente: 

Januario & Mourão 
OU RIVESARIA E JOALHARIA 

Grande quantidade d'artii;:o• em e<tojo proprio. 
para brindes. desde l ,611(1() réi•, joia< com bri
lhantes u'ados, ouro e rrata a peso. 

Importação directA da< fahric~•. 

PREÇO FIXO 
Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 

Para tirar agua, sub<tituindo com \'Anta~em 
as nora< e o< moinho< de vento. L. M. Lilly Suc
c~ssor, R. dos Retrozeiros, 35, !.•, -D.1.isbon. 

LOUÇAS-VIDROS-TALHERES 
Q t: l " I D•: GRU'A 

SÓ NA CASA DAS- LOUÇAS 
33, R UA D A P ALMA , 35 

Pedtto C&rrlos Oias de Sousa 
EXPOSIÇAU 

OE 

1 Bicycletes das maia modestas ás 
1 do m aior luxo p or preços r asoaveis. 

Temos a maxima po-.ihilicade de fazer 1an-
1a< ou talvez mais "nnrngen< do que qualquer 
commerc1antc possa fazer, em ''is ta das condi
cóe< muito cspeciaes em que n nossa casa es1á 
loon1n.la no qu~ re<pei1a a order.i e economia. 
De re -to toda< a< no-.a• compras •iío a r'omplo 
pagamento e ~m grandes quan1i,l:·dcs. 

E:n qualidade e em pr~ço• fazemos 1udo 
quan10 com <eriedade se póde !larantir, para 
merecer confianca e sermos honrados com a 

LOUÇA DAS CALDAS preferencia do publico. 
l la pe•<oa< que, não vendo réclamos espa

lbafot<i<O•. julc:am trntar-<e ne uma ca•a que ven
de mais caro. Temos hicvcletas par~ todos os pre· 

Artigos para brindes ços do mcr.::aJo, unicamente não sao.;mos ado
G-.A.. T,...... ~~ .....,,..m C> ptar º· systema de pre te.nder suggerir que faze-

Arte dtcoratin 

~ ~ ~..c:..a .... - 1 mos n'as<o favor ao publico, ou u:nos algum po-

R d S N • 1 der <ohrcnoauril. 
U a e · 1 CO a U Vcn,lcmv~ por menos o que as fabricas po 
(Esquina da R. do Crucifixo) dem fornecer por menos, e nada mais. 



CH A 

E·TORRADAS 

~~íi1(• urantc a minhn vida que, 
· infelizmente, já vae 

lon~a, teem-mc acon
tecido cousas verda
deiramente extraor

dinarias. Conta-las todas ~cria tarefa 
superior ás forças d'um Polyphcmo, 
quanto mais ás d'um mortal vulgar 
de Linneu. 

Algumas ha, porém, que vale a 
pena mencionar. . 

H a muitos annos foi para a pro
vincia d' Angola, ~mde ll~e haviam 
deixado uma propriedade 1mpor!ante 
um primo meu. Um anno depois d.e 
ali estar, escreveu-me uma carta, di
zendo-me que, no mesmo paquete e 
entregue aos cuidados d 'um empre
gado da casa, vinha um macaco que 
me offerecia, o qual, cert.amente, m~ 
agradaria, attenta a mama que eu tt· 
nha de gosta~ de animacs. 

Recebi o bicho e na verdade era 
um quadrumano intercssantissimo. 
Vivo e esperto, como poucos, era de 
inexcedivcl mansidão, mas como acon: 
tece quasi sempre, qu~ndo os am
maes são bons, uns seis mezes de
pois de ter chegado, o inverno ma
tou-o. T ive verdadeiro desgosto e es
crevi para Angola contando o caso. 

Em resposta, meu primo, dizia-me 
que era muito facil mandar-me ou
tro macaquinho, pois eram ali vul
gares, e faceis de apanhar, por ser a 
raca muito mansa. 

Nos primeiros dias estava decidi
do a mandar-lhe dizer que não que
ria mais macacos, mas um amigo 
meu, que era tambem doido pelos 
monos, influiu-me e accrescentou até 
que, se viesse um rambem para clle, 
muito agradeceria. 

Escrevi pélo primeiro paquete e 
tratei de contar a meu primo o que se 
passava, rogando-lhe que, desejando 
muito satistazer o pedido do meu 
amigo, me mandasse 1 ou 2 maca
cos. 

P assaram-se uns quatro mezes sem 
obter resposta alguma, e já quasi es
tava convencido de que não havia si
do satisfei to o meu pedido, quando 
uma bella manhã recebo carta de 
meu primo e n'uns termos que me 
deixaram surprehendido. 

Dizia -me elle que, a demora na 
resposta, fóra motivada pela difficul
dade de satisfazer por completo ao 
meu pedido, mas que com boa von
tade sempre o tinha conseguido e que 
os macacos me seriam entregues, 
pois se encarregára de os vigiar du
rante a viagem um sujeito residente 
cm Loanda que regressava á metro
polc. 

Não percebi nada, e por mais vol
tas que désse ao miolo n~o. ~ompre· 
hendia como se tornára d1ttic1l o que 
me affiancara ser extremamente fa. 
cil. Espcr"ei os acontecimentos. 

Imaginem porém a minha surprc· 
sa quando, no dia seguinte, pouco 
depois de ter acnbado de almoçar, 
batem á porta e vem a crcada dizer· 
me: 

- 0' sr. Pacifico, estão ali uns 
homens que trazem esta carta e uma 
grande gaiola com macacos. 

Abri a carta e li boquiaberto: 

cahi vão pois os 102 macacos que 
me pediste e como deves calcular 
não foi das cou~as mais faccis apa-
nhar esse batalhão d'elles• ... . ... . 

- Cento e dois macacos ! Está doi
do ! Que diabo vou cu fazer a toda 
esta macacaria ? 

Fui á porta e cffcctivamcntc n'uma 
gaiola de formida\•cis dimensões vi 
um bando de macacos, saltando e 
guinchando e já rodeados por toda a 
garotada do sitio que excitava_ os des
graçados, causando macacaria e ra
pazes um barulho de ensurdecer. 

Não tive remcdio senão ficar com 
os macacos, mas como a gaiola não 
cabia pelas portas era quasi noite 
quando concluiu a faina de os meter 
cm casa. 

~l as o que ia cu fnzer a tantos 
macacos? E note-se que ao conta-los 
achei não 102, mas 114, porque no 
caminho havia nascido mais uma 
dusia de 111e11illos. 

1 âo houve uma só pessoa das mi
nhas relações que ficasse se~ casal 
de macaquinhos e o mt>u amigo que 
fôra o involuntario causador da re
messa apanhou meia duzia de casaes 
para distribuir pelas pessoas do seu 
conhecimento. 

Precisava porem da chave do eni
gma e, perguntei para Angola, como 
se dera o caso de virem 102 maca
cos cm vez de 1 ou 2 como tinha 
pedido. O meu primo devolveu-me 
a carta cm que lhe fizera a encom
menda e li com espanto que hayia 
escripto: 

c.\landa-me I o 2 macacos logo que 
tenhas occasião ... • 

A ortographia sonica tem ás vezes 
d 'estcs inconvenientes. 

Jofo PACIFICO. 
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Chronica 

THEOPHILO BllRGB 
(1858·-1908) 

Já meio-seculo completa a .!volu
ção mental de Theophilo Braga. 
Cincoenta annos de estudo e de 
progresso. Num fanatismo irrefre~· 
vcl pela Sciencia, emendando, corri
gindo sempre, numa febre crescente 
de perfeição ora symhetica na re· 
composição dum Gil, Camões ou 
dum Garrett, or:i analytica na auto· 
psia a uma epoca, T. Braga vibra 
todo : é um hypernervoso que se 
apaga na obra, avulta nas confe
rencias, resalta nas prelecções. Es
creve um, dois, três volumes sobre 
o mesmo assumpto: o horisonte cada 
vez se alarga mais: as conclusões 
são cada vez mais firmes. Mas nem 
por isso descansa! corrigir, corrigir 
sempre! E' um desbravar incessan
te cm todos os campos. Ainda ha 
pouco chamaram.lhe polygrapho: 
desvirtuaram-lhe a feição syothetica 
de toda a sua claboracão mental. 
Construir ! construir ! ' 

Oa sua tão ampla acção, vejamos 
a feição nacional: Em T. Braga 
unem·se os tres artistas: o poeta, o 
philosopho, e o historiador. ~ Ias estes 
tres valores, lonse de se estremarem, 
integram.se, umficam·se, caminham 
e progridem parallelos. Um mesmo 
Ideal os anima e une. Assim, vem o 
poeta philosopho e canta a cAlma 
Portuguêsa.. Como Camões lez vi
brar o • Ethos•, o sentimento nacio
nal nos Luziadas assim T. Braga, 
identificando-se elle proprio com a 
Alma Portuguêsa, alça sobre as nos
sas tradições quadro$ como o S. Frei 
Gil e Viriatho e dramas como o Go
mes Freire•. 

O exame das tradicões acabára 
com Garrett. Os discipulos encarre
garam-se de inutilisar a semente que 
o mestre lançara á terra. Ninguem 
mais pensou em tradições : 

A propria rehabi litação d\! Garrett 
só foi feita por T . Bra~a. t 

Vem depois o histonador littera
rio como virá o historiador nacional. 
T. Braga traça e perfaz todo esse 
gigantesco plano da • H istoria da Lit · 
teratura Portuguêsa •, applicando o 
methodo comparativo. O que havia 
até ahi ? As relações syncreticas e 
sem criterio de F reire de Carvalho 
ou mesmo de Bouterwek? A'quelle 
faltava philosophia e saber, a este com-

1 Nos vol. •Garrett e o Romnntismo• e 
•Garrett e os Dramas Romanticos•. 

AZULEJOS 

prehensão integra do caractcr da 
raça portuguêsa. Garrett e Hercula· 
no \'iam g_uão imperdoa\·el era a falta 
duma H istoria littcraria. Aquelle, 
por falta de tempo, deixou um esbo
ço. Só trinta annos depois T. Braga 
nos foi dando uma Historia da Litte· 
ratura P ortuguesa . 

E no entanto este homem, como 
todo o luctador indcpcndc.nre era 
atacado e derrcciado cm Porcugal ! 
F.ra-lhe hosti o meio ? .\las que lhe 
importava isso se só pretendia servir 
um Ideal ? A elle só csbem as pala
vras de Lauson a Rcnan : e Et d'abord 
Rcnan n·a séparé la théorie de la 
pratique: sans fracas, sano; ostenta
tion, si aisément que l'on n'y foit 
pas attention, Renan a conformé sa 
vie ü sa croyancc. li a agi, pluc; que 
bicn tfautrcs qui se som bruyammcnt 
agités. Toute 5a vic de savant, d 'é· 
crivain, d 'homme de cabinet, cst le 
rcsultat d'ur. acre, d'un actc volon· 
tairc ct librc qui represente une bcllc 
dépcnse d'energie. li a pris la voie 
dure, perilleuse, incertaine, au lieu 
de la voie facile. Cct acte suffit à sa 
vic•. 

O dia d'hoje é o dia de t riumpho 
do trabalhador ! Só, sem auxihos, 
avançou, atacado luctou, guerreado 
venceu! l\las por isso que soffreu 
nos baldõcs da vida, a sua obra vem 
para nós com o cunho de uma in
domavel ener~ia, de um apego fer
renho pela Iaea. E se ainda hoje 
vivessem os que semp:·c, atravcz de 
tudo, o perseguiram, esses veriam 
quão inutil foi seu esforço : como 
cegos obraram. 

T. Braga tem na sua vida um poe
ma: fez dclla uma obra c'arrc. 

24 de Fevereiro de 1908. 

JoÃo or. ~lAGAl.liÁt::S Co1.1. \ÇO. 
------0· 

ESPIRITISMO 
Communicação obtida pelo Ex.mo Sr. Fernando 

de Lacerda e attribuida a EÇA QUEIROZ. 

(Do Paiz da Luz) 
Extraimos do lirro Do Pai-; da 

l.11'{, recentemente publicado, vasto 
repositorio de bcllos trechos genui· 
namente portuguezes, obtidos pelo 
111edi11111 escrevente Fernando de La
cerda e apresentados como sendo 
dos nossos principaes homens de let
t ras já lallecidos, o escripto que hoje 
submettemos a vossa esclarecida 
apreciação. 

Diz.se de Eça de Queiroz e foi 
obtido á meia noi te de 31 de dezem
bro do anno do 1906. 

• 
F.stá a exhalar o ultimo alento o 

anno de 1906. 
D'aqui a horas terá entrado no 

largo collapso da historia. o anno 
que me aproximou de ti. Para mim 
constituiu isso n'elle uma boa recor
dação, e motivo para lhe perdoar de 
bom grado quanto de mau e de 
idiota elle semeou pela terra. 

Que, afinal, para mim e inteira
mente indiferente, que ellc ou outros, 
no seu lento prepassar. deixem cahir 
das dobras do velho manto do tempo 
a flôr rubra do mal ou a candida 
acucena do bem. r o meu velho tonel 
dé cynico tem egualmcnte acceitação 
o sol que aquece, como a sombra 
que refresca. Ambas as cousas são 
excellentcs, conforme o momento em 
que as apetecemos. Não chegarei nun
ca a distinguir o bem do mal senão 
na problematica intenção de quem as 
pratica. 

E' innegavel que o sol não deixa 
de ser um bem no mundo; mas não 
deixa de ser uma refulgente verda
de, que quem o aguente a pé firme, 
á torreira, por horas successivas, 
maldirá esse bem, para bcmdizcr o 
frio dos brumosos du1s de dezembro. 

Tive na vida muitas e demoradas 
occasiões de ver quanto é re lativo 
t0do o facto subjetivo. Não ha melhor 
laboratorio de estudo que a nossa 
propria vida. ( ilhando para ella corno 
para um poço escancarado, _vamos 
encontrar-lhe exemplos da vida de 
toda a gente; dillerenciando-se tão 
sómente na colora..:ão ou na intensi-
dade. · 

Facto que para um afTectivo cons
titue uma dôr sem limites, afogado 
em lagrimas e esmaltado de excla
mações doloridas, como uma fatia de 
paio esmaltacla de ervilhas verdes de 
conserveiro, para um llcugmatico 
equivale a um ligeiro accidente, só
mente digno de reparo, porque veio 
quebrar a monotonia da sua vida, 
com um aspecto eventual e novo. 

Ora o lacto é o mesmo ; o modo 
de apreciai-o é que é diverso. 

Assim o bem e o mal, para cada 
pessoa a quem ellcs veem, teem o 
aspecto com que cada qual os encara. 

H abituei-me a pensar assim. 
T alvez que por isso mesmo não 

conheça as g,r~ndes intensidades na 
dôr ou na fel1c1dade. 

Organisação temperada, uma es
pecie de Nice humana, entre o clima 
torrido do enthusiasmo e o glacial 
da inditferenca - sem contrastes mas 
sem dcsiquilÍbrio . 

ião desgrenhava a gafurina, nem 
avermelhava os olhos cm manifcsta
cões convulsivas de dôr brava; mas 
tambem não escancarava a bocca, 
nem comprimia o ven~re na~ rui.do
sas convulsões de um riso cpilepuco. 
Fiquei-me no meio termo; n'aqui llo 
em que reside a virtude dos lat inos. 

Assim a serenidade raramente me 
abandonava ou abandona. 

l 'este bello estado de alma, em 
que chego a perguntar a mim pro
prio se o illustrc frei João Se~ Cui
dados da anccdota entroncaria em 
algllm dos rebentos da minha arvore 
gencolo~ica, deves comprchcnder á 
maravilha, a indifTerença com que, 
mesmo quando n'essc mundo, me 
deitava á noite em uma phase con
vencional do tempo e me levantava 
em outra. 

(Co11t i11úa) . 
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GORON 

(Co111i1111nçãoJ 

- •O snr, disse Gévelot, de"e sen tir nes te 
•momento um enorme remorso 2 minar-lhe 
•a alma. Confesse, confe•s<: o deli to e vení 
•a con•olacão que experimento. 

Ana•!<!,)' 'escutou-o com dcferenci:t c sem 
indignacao; quando Gé\•clot acabou de fa. 
la r, disse-lhe : 

- •Snr. Ge\·elot, afirmo· lhe que estou 
•inoccnte ! 

Gévelo t sa iu tri•tc e de<alentndo: nessa 
ocasião experimentei umn dns m•is renosas 
imprcs•óes que em minha vida tenho sen
tido. Anasrny, como se fôra uma creatura 
quase insconsciente, comecou de com·er
sar comigo a respeito dn c-ipingarda Lebel 
e das van tagens desta orma para o exerci
to francês! Dir-se-hia que hou"éra comple
t.1mcnte esquecido o crime e as terríveis 
consequcnc1as da tremenda acu•acão que 
lhe pesava sôbre a cnhcçn. Aquele 'dialogo 
que, para pe5soas alheia5 :1 m<trudo de pro
cessos crimes, revelaria grnnde firmeza d'a
nimo do acusado, indicnvn-me, a mim, habi
tuado n lidar com criminosos, uma fraquêsa 
d'espirito a toda a prova. Apartei-me 
d'Anastny, aborrecido e triste. 

Chamei novamente Burha•te ! 
-- •E' ncces•ario que o homem confesse, 

•grite i quase colerico. 
- • Made confessar, meu chefe, murmurou 

Barbaste serenamente, e sorrimlo fina e 
ironicamente, continuou entre dentts: 

- •A carne dura rnmhem se mastiga. 
Este nforismo de Bnrbiiste rarece-me sêr 

dumn vc1·dade incons tcstnvc porque, t rês 
horas depois, o agent~ entrav11 no meu ga
binête e dizia me, não sem f.izêr primeiro 
a continencia da ordem : 

- cAhriu ·Se a torneira f• 
- •Que torneira ?. 
- •A da bôca do homem ! • 
- cConfes~ou ?· 
- •Ora! Foi umas 1111111$ ! Despejou o 

<barril !• 
- e Mas que diabo fez você para o obri

•sar a falar?» 
- •Manhas de bufo. meu chefe .• E não 

houve meio de o obrigar a mostrnr a gazúa 
com que tinha aber:o nquéla fechadura . 

Ana•tay dissé~a a Bnrbnstc que desejava 
falar-me. Ordenei que o fossem buscar. 

. Quando entrou, dirigiu-se logo a mim e 
d1s•e·me serenamente: : • 

- •Afinal, depois de pensar maduramen
• te, \•êjo que o melhor e o mni• simples é 
•diz.)r a verdade, desejo porem falar na pre
cscn<;a de l\lr. Gé,·elot. 

Mandei imediatamente procurar o depu
tado pelo Orne. 

Em quanto esper:h·amos impacientemen
te '' sua chegada, An:••ta}', que não se afas
tou de mim um só momento, falou de mil 
coi~a< dh·ersas, e:1.ccpto do seu cnme. Dis
sertou sôbre polvoras de guerra, probabili
dades de guerra com o estran~ciro, criticou 
peça• de teátro, etc, etc, e disse.me tudo 
com rnl serenidade e pn~ d'espiri to, como 
~e nalla de extraordinario se estivesse pas
sando na sua \•ida : era como que nem ao 
mênos refletisse na gravidade da confissão 
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iff u~fre~ 

o. J oão da eamara 

que ia snir-lhe dos labios e c;1ir-lhe sobre a 
cabeça. 

i\hi< tudo tem um fim, e a animo<a con
dut;1 de Anasta}' faleceu t:11nbcm. 

Ao vêr entrJr 1'lr. Gévclot, lc:"antou-se, 
qu1i caminhnr. para elle, ma< :1' pernas fra 
qucjnr;1m-l~e o desgr,1çado caiu pe,adamen
te na cadeira, com a caheça entre as mãos 
e afog.rdo em pranto. 

- •Ana<ta,·,disse i\lr. Gc!velot, pediu para 
«me fol:ir ? Que tem a dizer-me ? 

- •Que sou um mi<cravel, sim, um mi
•Sera,·cl, um assassino, fui eu ... fui e u ... 
C'\clamou Anastay soluçando. 

De rcpentc levantou-se e fo7CnJo um ges
to traiti.:o, exclamou : 
. •.Ah! Os Snr.'_ n:ín <nhef!l, .nem poJem 

c1mni;1nar que horrrvel C01<n C ter as<nssina
cdo alguem ! 

Em se~uida a esta explo<fto de remorso, 
serenou um pouco e contrnuou, triste e 
comovido : 

- • nr. Gé\•elo t, peço-lhe pcrdílo .. im
•plor? lambem ao Snr. Dellard me perdoe 
•O crune que comeu. 

Depoi< de proferida• e<tns pahvras, soce· 
gou completamente e contou com imper· 
turh:l\•el tranquilidade todos os pormeno
res do a<sas<inio. 

- Sou um desgraçado ! O meu procedi
•mento pouco correcto, enorme quantidade 
nde dividas de que esrnva cri1•ado e o de
•<cjo louco e insaciavd do• prazêres, obri
•ftaram a junta moral, a que fui presente, a 
cdnr-mc a reforma: fiquei com um soldo in
•srgmficantc: ninguem me dava trabalho 
ctlcs.:onfia\·am de mim, repudiarnm-mc : n~ 
•ent.•nto, queria dinheiro, nc.:.:s<itava dêle ! 

•Começou então a germinar-me no cere
• hro .ª .1<1éa do roubo; cm scguiJa a do as
csac;~1n10. 

o l,embrei-mc de J\lr. Oellard ... e de tantos 
oc t ~o assinaládo.s scn·iços que me prc<tára; 
aestrvc qu:1se a implorar de nO\'O a sua va
·lio•n pro1ecdio, mas o dcmonio tirou·me 
•C<ta bou idt:.1 ~la cabeç1. De repente, cntre\·i, 
•como num <onho, a ca'a da rua lfo• Filhas 
cdo Cahario, a baronêra e a 'e lha Caboret. 
•Hecordei-mc da riqu<'u de .\1 ••< Dellard, 
•lembrei-me que naquéla ca~a e:1.1sti;1m obje
• tn< de alto prcco. ioia~ de rnlor, papeis de 
•credito, prata< e dinheiro! • 

• Se fõ~sc têr com a baronêza 1 
•lmplornr-lhc soccorros? ... 

(Contimin) 
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~uri88ima 
Deolinda 

Anjos da perdição! Ddhlin• morenas 
Be1je1 o• vossós labios no bordel! 
Amei a corrupção!-Chagas,gani;renas, 
Vulcões de lepra com marés l!e fél 

Eu nõo vos quero mal neln de•sraca 
Rainhas do prazer no vosso polmtlio ! 
Por vós bebi a dôr em negra tuçu 
Anwrgo como um calix de obsintho 

1 loje na lu7. puris<ima d 'um sol, 
- A lu1 do teu olhar - lindo crysol, 
Espadanando jactos de flamejos 

Purifiquei o coração, Amor! ... 
Depois de tanta magua, t.rn ta dor 
D:í ·me os teus lahios p'ra cobrir de beijos 

A nossa Estante 

Do Paiz da Luz. - Communica· 
çõe~ atribuidas aos Espiriros de Es
critôrcs celebres e d 'outras persona
gens conhecidas, obtidas pelo 111e
di11111 Fernando de Lacerda. 

Fernando de Lacerda, cuja hones· 
t idade pessoal é geralmente reconhe
cida e reputaàa intani;i\•cl, homem 
probo, inteli$ente, med111namcmc cul
to e pouco lido cm assuntos ,lc lite
ratura e de sciencia, vem dizêr·nos, 
e forçoso é que o acreditêmos, por 
termo<; sido varias \'CZCS te'1emunha 
da sua maneira d'operar, ~ue, mer
cê duma especialissima qualidade que 
cm si proprio reconhece e que só 
pê la hipotr.se espiri ta pode explicar, 
recebe, escrevendo, commun;cacões 
de pessoas que, tendo deixado' de 
existir sôbre a terra, desejam demons
trar que a vida não acaba com a mor
te do corpo e que o pensamento, a 
consciencia, o espiri to, a alma em
fim constituem uma energia especial 
e imperecivel que sobre\·'íve á mate · 
ria putrefacta e vac, no alem·tumu
lo, continuar a sua purificação moral 
atravez a Eternidade ! 

Q uem lêr com atenção o bélo li
vro de que nos ocup<1.mos dirá, ao 
terminar a deliciosa leitura e não 
querendo mentir a si proprio que, 
ou Fernando de Lacerda é o literato 
de maior vulto que até hôje tem apa
recido, ou o espiritismo é uma ver
dade incontestavel ! 

Não nos parece que até hoje te
nha aparecido cerebração de ta l po
tencia inre lcca1al que pudésse estu
dar, aprender, assimilar, ac; i<'léas fi. 
losófica<>, as psicologias e os estilos 
de tantos e tantos homens celebres 
na scicncia, na filosofia, na literatu
ra, de modo tal que pudesse depois, 
nos seus c~critos, moldar, na sua 
personalidade, a ma11eira especial e 
exacta de cada um dêsscs indiví
duos. 
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Ora no livro de que vamos falando, 
cada escrito, cada carra, cada comu
nicação tem o feitio, a maneira, oca
chet, daquele que se presume têl·a 
elaborado e t ransmitido ao nosso co
nhecimento por imermedio do Lacer
da. 

Por mais que os criticos queiram, 
a beneficio de ironica bencvolencia 
ou de amarga t roça, destruir a obra 
enorme que se levanta tende por ali
cerce um modesto volume de tresen
tas paginas, o facto é que são dos 
mais frageis os argumentos de que 
dispõem : um sorriso ou uma gar-
galhada! · 

E' pouco e fraco armamento para 
combatêr uma idéa que s'impóc como 
a propria ,·eràade ! 

Encastelados no seu solar de ideas 
preconcebidas, com os dentes ferra 
dos numas coisas que lhes ensinaram 
e que o desmedido orgulho lhes 
aponta como insuscetivcis di: serem 
mudadas por ábsurdas e obnoxias, 
os homens de hôjc, a maioria deles 
pêlo mênos, estão cegos, não porque 
haja falta de luz em torno deles, não 
porque as suas inteli~encias não dis
tingam claramente a' luz da Verdade 
e âo Progresso: mas tão sómente 
porque fecham os olhos para niío 
verem! 
1 Ou esses que combateram os ve-
hos dogmas teologicos e que logo, 

como o peixe, morreram pela bôca 
arvorando e proclamando o dogma 
do matei ia/ismo, teem mêdo que os 
cegue a luz da V erd11de? 

Fechem os olhos, fechem, mas, 
pelo amor de Deus, não os abram 
mais! 

A Fernando Lacerda num abraco 
fraternal desejamos dar-lhe animoso 
incitamento para continuar a sua no
bre missão. 

- ----o 
Seqore triste! 

Sempre de negro 1rnjada 
a 1·e10, sempre tfio 1ri~ 1<:, 
parece que nada exi~lu 
que a possa alegre tornar ! 
Tiio no"a nindn, coitada, 
~empre de lucto, e tflo linda, 
que pez:ir, que dór infinda 
a faz, coitada, penar ! 

Da \'ida, na madrugada, 
quando sorrir-lhe devia 
u~a esperança, - que ironia -
e1l·a envolto em negras córes ' 
Pobresita, malfodaJ\1 
foi a hora em qu! nasceu, 
que mií •ina Deu< lhe deu, 
em 1·e1 de alegria•, dôre• ! 

Por compnnhia ,1 s,1uJaJe, 
sempre a tristeza a seu l:tdo, 
o olhar tri<te, amMgurado, 
poisando sempre no chão ! 
Céo sempre de e<curidadc, 
nunca de luz \lma aurorn, 
cm vez d.: sorri<O•, chora. 
sempre triste o coraçfio ! 

Sempre triste, mdhor fôra 
•111ando ainda ercis menina 
terdes itlo, em pe<1uenina, 
morar no reino dos Céu< ! 
Em vez da' mágua• d'asora 
quanto <eri.1 melhor 
vivêr lá, junl<> ao Senhor 
se r um anjinho dé Deus ! 

li. A. BAC.t:t,LAR 
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Nubra DigHalis 
7enfação de S.to finfonio 1 

Voe-te visão ou sonho . .. ó Venus Aphro· 
dita 

De e~p1duas côr da neve e pubi< de can·ão 
o· IU'l.Uria da carne ! o· ignca Sulamita 
Que ês a raiz do /llal e a maçã-tentação! 

Dei~a·me só ... foz frio! ... e eu quero-me 
esquecer 

Dos gosos mundiaes, (e a:é de mim tambem!) 
Quero ungir-me de Deus - o mais perfe ito 

ser 
E scismarqual rabbi nos mysterios do Alem! 

Deixa-me em paz, mulher immensamente 
bella, 

Meu corpinho gentil virgem do< beijos meus 
E por quem minha carn.: abm'a e ~e ílagella ... 

Tud:> isto é transitorio, ó illusão primeira ! 
Por isso espera e crê . . . l léi Ide pedir n 

Deus 
Para noivar no ceu, comtigo, j~ caveira ! 

O amaflfe mor/o 
Can111H do trisrt faJo 
Btmdilu ptlo Senhor .. . 

R. de Carvalho . 

-•E' sina minha, vê, é tri<te a minha sina . . . 
Lá foi o meu amante pora o Ceu mora r . . . 
Ai como o fado é bom, que deix:t á pobre· 

sinba 
Vinho para esquecer, lyra para chorar! 

l lei de morrer, eu sei . . já tysica, fraqui
nha, 

Que importa a \•ida, :t \•ida é rir, é só fo). 
gar .. 

Venho a orgia da carne, o vicio que defi
nha .. . 

Ninguem quero ver triste, eh! toca a gnr
galhar ! 

V:í! Saltl? o ,·inho tinto! E<<c meio litro 
cheio! 

Deem-me es•e guitarra, a que era o seu 
enleio, 

E vamo< n cantar o·fado e :í de•garra !> 

BORDADOS E RENDAS 

Cfo BEÇA 

Jf>ofor 
(A. memoria de 111i11ha mãe) 

N·um ímpeto feroz, a Morte prematura 
Roubou-me um Sarno Amôr, 

Abriu no peito meu a chaga da Amargura, 
De cruciantc dôr. 

Roubou-me o teu carinho, ó mlíe idolatrada, 
Feriu meu coração ! 

Lan)OU teu corpo inerte á• regiões do Nada! 
Materia em podridão ! 

E cmquanto o corpo teu em lentas combus

Bebeu se até e<1hir n'aquelle alcouce reles ; Regula a Natureza, 
E quando pelo chão roncavam todos elles, Eu sinto o nnufragar das minhas illusões 

tões, 

Elia então começou chorando na guitarra ! •'um pégo de tristeza ! 

AsTR1G11.oo CH• ,·t:s. 

---- --e----
Pensamentos 

O dever é para alguns uma camisola de 
força:. 

CARMEN Sv1.v1A 

{'ma mulher intelligentC del'e aprender 
cedo a en\'elhecer 

~1.- m SH\'tG:<tl 

-------o------
CURIOSIDADES 

.\/11..-i111ns mdim1t1s -l:>:lio te ligues com o 
mau : o• ticões ou queimam ou enegrecem. 

- O matÍ que tem 'aheJorin é uma viborn 
com a cabeça armada de pedra• precio~as. 

A vida Jo homem na terrn parece uma 
1 iagen-r ft:ita no decur•o ti' uma noite. 

- A 'erdnde é a flor du sciencia 

1 Por 1cr uido mutil•do ' pubhcado de "º"º 

lllAC- ILLERSO. 

------o------

Tal\'eZ a esrn hora, entri<tecida, 
Julgues de mim um pcrfido, infiel; 
Tall'ez do< 7ellos, pallida e ~entiJa, 
Tu prove< n'eqe instante o amargo fel. 

Talvez ai:ora, a fé des1•anccida, 
Ultragcs o teu languido donzel ... 
Aqucllc que jurou por todo a vida 
Ser sempre para ti o mais fiel. 

Ma• nílo ! Sê justa e crê: por nos~o amor, 
Eu juro :1 fé de todo o sentimento: 
~ào colhi nunca d'outro labio a flor 

E emhora o tempo me decorro lento 
l leidc querer-te sempre co~ ardor 
Emqunnto me restar um frono a len to ! 

V10TORINO StLVA. 
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RINDO ~Y"l 
k,,/ 

~E CHORANDO ... 
-~~ 

forfugaf piftoresoo 
poude ver realisada a sua as· 
pi ração. 

Então, vendo·se injuriado, 
resolveu afogar a magua n'um 
oceano de vinho, e sabendo que 
tinha de pagar o di\'ertimento 
por bom preço, deu em pedir 
esmola, convertendo-se n'um 
bebedn e explorador maltra
pilho que jurou envergonhar·· 
nos aos olhos do estrangeiro. 

Carta• á prima 
1 

Querida Maria Rosa : 
Mais uma d:is tu;is delicio

sas ca rtinhas, traçadas no es
t ylo laconico, desataviado c 
ingenuo que te é peculiar, veio 
por instantes alija r um pouco 
a minha profunda neurasthe· 
nia e dar nesgas á violenta 
força da mão de ferro que 
me amarfanha a alma. 

A custo poder~s comprehen
der como d'essa minuscu\a ler. 
riola de fraz·Os Montes, fria 
e escura como bocca de lobo, 
possam chegar-me por leu in
termedio umas fa rr ipas de sol 
quente e bemfozejo; consola te, 
poré m, em obser vares que 
n'este mundo as coisas mais 
de todos os dias, as mais palpaveis e 
banaes, aquellas que comem comnosco 
á mesa, são exactamente as mais inex
plicaveis. 

Acredita que te não minto: ri por 
espaços ao estudar a astuci.a - bella 
arte da mulher - com que procuras 
desentaramelar a minha afiada lingua 
ácerca d'esta especie de Carnaval, que, 
felizmente, gallopou na voragemd'umas 
7 2 horas. 

Pois seja; vamos ao cavaco. 
~stou rabisc11ndo á meia noite de 

te rça-feira gorda. Agora mesmo acaba 
de estic~r o pernil o inveterado alcooli
co e nojento pasp1lhão, a quem por 
suprema ironia alcunharam de Entru
do, quando afinal muito bem podia ter 
sido a Semana Santa, um santo /\nto
nio, uma chegada d'um rei de Cascos
de·Rolha nu um enterro d'um g rande 
t rum pho pclil ico. 

Coitado ! O doente eslava tão fra
q uinho e t ransparente que, ao tomar 
conta d'elle, previ logo mais uma cer
tidão d'obito. Não é de pasmar. Desde 

Um g n 1po d' Alemtejmros 

manjares cosinhados com ovos podres, 
trtmoço, laranginha e lama, ver-se en
tão obrigado, do pé para a mão, a res
pirar os estonteantes perfumes das ílo
res e a mastigar bonbons e amendoas ! 
Era uma grande bota dos taes senhc
res. 

E depois fazerem da Avenidl da 
Liberdade - vê lá tu a blasphemia e 
o cumulo - uma gaiola d'arame, en· 
fermaria esta dependurada ao pescoço 
da tal Caridade - Réclamo, que em
presta um pataco, e recebe quat~o vin
tens, onde o misero foi enclausurado, 
scnclo-lhe apenas consentida a cm·a 
visita dos nobres e àinheirosos ? 

Os nobres que foram seus ferrenhos 
inimigos desde a nascença e a quem 
sempre chicoteou ? 

Estavam todos doidos e el le, o eter
no maluco, foi o unico que teve ju izo: 
refilou . 

Sim. Vendo-se preso, amordaçado 
e com policia á v ista, agitou ·se, bara
fustou, deu com paus t pedras mas ... 
o esforço inut ilisou-lhe a saude e não 

Emfim, expirou o triste! 
Não hou,·e excitante capaz 

cle le\'antar· lhe o co:açào; 
ludo foi baldado. 

Na hora extrema correu al
lucinado á Avenida e ao Chia
do e p;igou com a vida tão 
grande asneira : morreu a 
uma esquina como um lebreu 
sem dono ! Coitado! 

Como o jl1lguei perigoso 
para a saude publica, ordenei 
que o enterro se fizesse em 
curto praso de tempo. 

O caixão ia lindamente en
feitado com saquinhos de trapo velho 
e suje, umas violetas sediças, nabos 
alface e chicorea, á falta d'outras Ro· 
res que mesmo meladas são carinhas. 

Resa por elle, querida prima ! 
Adeus ! A commoção embarga-me 

os bicos do aparo. 
Saudades á tia. Até breve. 

Teu primo 

LAMPARINA. ,, ____ - -

NO SUL O' AFRICA 
NOTAS DA CAMPANHA DE 1907 

l't-:LO ALFÚIU:S 

José Augusto de Mello Vieira 
VII 

/\'s 4 horas da manhã começaram 
os preparativos de marcha, distribuin · 

que ha uns annos uns pseudo 
clinicos progressivos, d'<!stes 
piolhos ladros metediços por 
todas as costuras, começaram, 
sem ninguem lhes encommen
dar o sermão, a fazer·lhe o 
tratamento pela hygiene e 
sangria, a mascararem-no de 
barão ... do Regabofe, logo 
o coração me deu um baque, 
pronuncio fatal da emminen· 
te desgraça. 

A travéz à" Africa 
se a aguardente ás praças e 
as S 1/ 2 a columna iniciava o 
movimento. Logo de princi
pio o inimigo começou o fogo 
fazendo-nos frente com bas
tante coragem. O circulo em 
que; nos envolviam ia aper
tando graduaimentc, e sentia
mos já de muito perto os ef
feitos dos seus tiros. Uma 
carga a tempo afastou·os p<!r
mittindo· nos mais amplos mo
vimentos. Foi um grand~ erro de the

rapeutica e a prova mais ca
thegorica da ignorancia phisic:i· 
logica dos apparelhos resp1-
ratorio e digestivo do pobre 
morto actual. 

Elle, o bruto de nascença, 
que toda a ~ua vida tinha ins· 
pirado fedores e poeiras de 
pimenta e fa r inha; Elle, o 
pimpolho querido da Santa 
Liberdade, alTeito apenas aos Estrada 110 valle do Clri111e1i 

J 

/\ certa altura a intensi
dade do fogo foi abrandan
do sem nunca desapparecer 
poréri1, avistamos as cacim
bas do sóha, ou melhcr um 
verdejante massiço d'arvores 
que Calipalula, de mão muito 
aberta e agitada verticalmente 
de cima para baixo, (o seu 
modo d'apontar) baptisou logo 
com o nôme de Inhóca. 



6 

]'\'este momento o fogo augmentou 
mas nós nem o sentiamos estava ali 
agua, verdadeira agua , cm grandes 
lagô<1s, diziam, a riqueza da região. J\ 
conquista d'aquelle bocado mais repre
sentava para nós muitissimo. Tinha de 
fazer se. <) com mando dá ordem de car· 
regar, a face da frent'!, o 12 e a ma· 
rinha de bayoneta em riste avançam 
resolutamente :10 assalto, as outrns fa. 
ces do quadraclo seguem a carga na 
sua formação de marcha , os cuamatas, 
que se tinlnm escondido nas C(l&1111óas, 
certamente para tentarem algum gol
pe diabolico, fogem espa\'Oiidos cm 
frente dos nossos, os auxiliares, para 
prestarem mais um auxilio, sahem do 
ynadrado e ~-ào collocar-se para lá dos 
soldados, o inimigo fuzila-nos de en· 
trc o capim e apezar de j á extenua
dos é preciso que os homens avancem 
mais para S<! fazer a perseg11içt10 activa 
pelo fogo que d'ali mcrcc do auxilio, 
se não póde executar . Assim se faz. 
Estabdecido o bivaque com as cncim
bns no meio onde a agua abi:ndava, 
os nossos homens acto continuo come
çaram a pesca que bastante producliva 
foi. Bebeu-se agua e nào fa ltou, ainda 
ficou agua. :\'esta marcha morreu o 
alferes da companhia de guerra Au
gusto i\laria , um sargento da mesma 
e 3 praças de diversas unidacl..:s. /\s 
baixas totacs foram 9. l.Ju rantc o dia 
para sudoeste uma fum;iceira densa 
prendeu as attcnções. O que seria? 
s~gundo a ordem, distribuido o 

rancho frio, a columna marcharia no 
di.i seguinte, 22, para a embala que 
dc\•ia tonur. Todos faziam conjeclll· 
rns ácerca da formidavel defcza que 
teríamos de vencer e das difficuldades 
d;1 conquista da fortal eza do Cuamato. 
Eram dcsencontradissimas as versões, 
que havia fôsso cm volta do cercado, 
que havia altos parapeitos bem guar· 
necidos, que íamos ter que nos bater 
com o Ovampo em peso, que ninguem 
nos esperaria e pensando em tudo isto 
csper:ívamos anciosamente o dia se
guinte. 

J\'s 41/2 da manhã começamos a 
percorrer os 4 kilometros cm que ti· 
nham avaliado a distancia da lnhocá 
fi embala. Durante <!uatro longas horas 
caminhámos sem cessar por entre 
densos mattos, extensas cbanas sempre 
sem um unico tiro. Onde estaria o 
inimigo? Fugiria? A unica manifesta · 
c;ào guerrei ra dos cuamatas foi t enta
rem deitar-nos fogo ao comboio cer
cando-nos de chamas de que a custo 
nos livrámos. As libatas dos lmgas e 
séculos que encontrámos e até mesmo 
a d'n•na mulher do soba tudo incen
diámos. :\egros nem um. Estavamos 
maravilhados de tal silencio. Que 
pensar d'isto ? 

;\lais um bocado de marcha e avis
támos ao longe umas palmeiras, muita 
\'crdura, um oasis no meio d'aquelle 
de~crto. 

~lugôgo -dit Calipalula, a embala 
repelem os que lhe ficam proximos. 
/\o longe erg uia·se uma alta paliçada. 
J\hi estava concentrado o inimigo, 
era voz corrente. A artilharia come-
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çou o seu fogo certeiro, nada, não 
respondiam. Mais uns tiros e o com
mandante manda avançar. As faces 
da direita e esquerda a\·ançando sem
pre vem constituir com o da frente 
um colchete offensivo. Arma se bayo· 
neta, soam as crrnctas e aquella mu· 
r.ilha de homens ati ra-se como loucos 
ao assalto. Arrancam-se os paus de 
vedac;ào, abrem-se bréchas aqui e ali 
e n'um momento todos estão dentro 
do recinto da emba la. 

Avança-se ao segundo recinto espe· 
rando o contra-at;1quc dos nl•gros e 
nada. Porquê ? ;\ vança-se sempre e 
vai·se dar com a aldeia completamente 
carbonisada, uma ruina ! :\'os escom
bros bastantes despojos d e 904, uma 
espada d'official, uma cornet;i, estri
bos, espingardas etc. e bastantes ma
chinas de embalar, fabricar cartuchos, 
um verdadei ro a rsenal. 

O esquadrão e auxiliares percorriam 
no entanto o exterior do enorme re
cinto e nada encontraram de suspeito. 

A' tarde fez-se uma prisioneira, mu · 
lhcr do ultimo sóba, que explicou 
como fôra o fôgo: . \ tomada da 
lnhóca á bayoneta, aquella carga; cl· 
lcs ahi \·êm não tarda nada, já se ou· 
vem, uma fuga precipitada, uma pa· 
nella de pirão que tomba, o fogo pe 
gando ao capim das cubatas e eis tudo 
cm cinzas. ü m acáso. O s6ba nunca 
d eita fogo á sua embála, com a Jcs· 
truição cl 'clla cahe o seu poder, e 
n'~stas simples palavras, que de tcrrôr 
pelos nossos valentes soldados ! 

Tínhamos levado 26 dias a percor· 
rer a distancia do fórle Rocadas á 
emballa, uns 60 kilometros. 

A' tarde a co nvite do commandan
te da colurr.na reuniram os ofliciaes e 
bebeu se uma taça de champagnc. 

O bivaque fez-se fóra da emballa 
n'um sitio lindo, perto d'umas hôas e 
enormes cacimb;.s, De tarde e á noite 
choveu torrencialmente. Tudo se a la
gou. 

Cont i111ín 
o ------

CLARISSE 
(Co11tin11açáo) 

V 

O major chegou justamente quan
do o Parisiense largava. Tinha encon
trado no café um antigo <:amarada 
que ia tambcm para I3rest e, apenas 
appareceram no tombadilho, desap· 
pareceram logo na camarn, para con 
tinuar sem dm•ida, com acompanha
mento d'algumas bebidas, as mara
vilhosas narrações começada-;. Vendo 
o gráo de animação que tinham at
tingido quando passaram junto de 
nós foliando do inccndio de .Moscow, 
alguem que não conhecesse como cu 
os recursos bachicos do major, po
deria recear um desnstrc no Bcrcsina. 

Ficámos, pois, sós, a m enina de 
Gavrc cu, ou ames isolados, no meio 
d\ms seis viajantes e entre estes no-

tei apenas um moço abbade muito 
corado, a quem a leitura encarniçada 
do brcviario não defendia sufficiente· 
mente dos assaltos dados pelos olha
res de uma senhora nova que teria 
sido mais bonita se procurasse mos
t rar se menos. Vestida com mais bri
lho que elegancia. era objecto dos 
preQ;urosos cuidados d'um velho. 

i\ Ias, sem parecer muito reconhe
cida pelas infinitas a ncnções que lhe 
prodigalisava, lançava olhares langu~ 
do'I para todos os lados, e o capi
tão do Parisiense, um bcllo rapaz, 
exclusivamente occupado .;om o resto 
da manobra, não c 'ltava mais abriga
do do que eu, nem eu do que o po· 
bre ahbade. 

AquP.lla mulher desagradava-me 
soberanamente. Ainda que os latidos 
do cãosinho que trazia ao collo não 
me houvessem já excitado os nen•os, 
extasiava-se perante a bcllcza dos 
togares que atravessavamos, com tal 
exageração prerenciosa que .• cxprcs· 
sando-a cm voz alta, parecia provo
cai toda a gente a ouvi-la e respon
der-lhe. 

Como era a unica mulher que ia 
a bordo, teria talvez sido convenien
te que a menina de Gavre se appro
ximasse d'c!la ; es ta porem não o di
ligenciava. e agradeci-lh'I). 

Sorrindo ás exclamações da tal 
senhora, não pude deixar, apesar da 
incommoda visinhança que devia dis
trahir-me, de fitar os meus olhares 
no panorama que se desenroJava em 
redor de · nós e cujos horisontes mu
davam a cada instante. 

O Aulne corre sempre entre duas 
collinas cobertas de arvo re'> que, des
cendo das altur:is em tufos verdejan
tes, vem mergulhar os seus troncos 
e ramos inclinados nas ondas ador
mecidas entre os cannicos da mar
gem . Estas vagas de fÓlhagem são 
mterrompidas unicamente por algu
mas casinhas que se veem menos do 
que se advinharr., pela ligeira espi· 
ral de fumo com que se coroam os 
seus tectos de colmo. · 

Este espectaculo era suave e tran
quillo; sentia me feliz no seio d'aqucl
la natureza tão serena. Quereria estar 
só, ou pelo menos não me sentir cm 
contacto com o enthusiasmo affectado 
que se expandia junto de nós. 

Baixava os olhos; a menina de 
G avre estava a alguns passos de mim, 
encostada á amurada, só e olhando 
sem dizer nada e na apparencia sem 
ouvir. 

TRMUCÇfo 
( Contimía). 

------~ 
Cumulos 

Dos m11phibios - Ser Cnmello Lampreia 

Da es111pidcj - N5o saber :is quantas anda 

Ir ,·erificar o consumo da agua n'um cqn
tador do Tribunal de Coma~ 

Aquecer-se :10 sol ~u•tcnido 

J\leuer um americano n'um electrico 
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F.pe-ca de Cairnaval - Mtu 
marido que Oe111 lu1j,i - Os 
111armdlo1 da Comlt!Cta - .,.,,. 
p.tp.HI< -O m<11mo"Ambro110 
- :Salão do """""º v.1~0. 

Felizmente pnra tcdos os que amam D 
arte dramaiica, a epoca carna,·~le•ca já pas · 
5ou com o <eu cort~jo ignobil de forças e 
forcante<. Em teatro tambem se entrudou 
immen•o. Arti<ta< e publico empulharam ~e 
mutuamente como consentidos e consenti · 
dores. Tanto a interpretaçã~ como as peças 
representadas forom una111mes cm atcstnr 
que o Carnn,·nl este anno subiu da rua (10 
proscen!o, do r.rosc_eni<? aos camarotes numn 
cumplic1dnde 1nsnt1<fe1ta. 

Passemos no de leve sobre ns j)Cças cxi· 
bidas em primeira representação; nli;umns 
dellns adrede preparadas p~ra espcciaculos 
cntrU<lê$COS. 

• 
Silvestre Alegrim, 1.• premio de bai'a 

comedi a do Con<ervatorio, rapaz de incon · 
testa veis recurso< comicos,cuja graça artÍ<· 
tisada consegue desbancar al~uns [Jr,7c1osos 
do Gymnasio, deu ·nos na noite da sua fe<ta 
(26 de fevereiro) a primeira represen tação 
àum nO\'O original do sr. André Brun: Ml!u 
mm·ido ?."e Deus ltnjn. É um neto bnnali•· 
simo. N<:m no menos graça tem. O sr. An· 
dré Brun não e<tava certamente nos <cns 
momento• de hom humor ao esboçar tal 
comcdia. l.amentàmos o fiasco. Oxalá se 
não repita. 

Alegrim fez quanto possível parn insuílnr 
vida á mal desenhada personagem. Apesar 
do seu valor nutural nem mesmo a••im 
conseguiu sah·a la. Palmira Ferre ira foi fc. 
liz na crcada. Ficam-lhe bem taes papeis. .. 

O mesmo teatro, na noice de 29 do me•mo 
m4's, deu-no• outro acco original do <r. 
i\lello e Almeida Os mnrmellos dn Condtp. 
Ainda é peior do que o do sr. André Brun. 
Só um espírito acreançádo poderá escrc' cr 
coisas eguaes. Adeante. 

* 
D. i\laria, parece ter en trado cm sorte 

com a peça frnncêsa, 1i·iplepnlle, s nc tos 
de Tristnn Bernard e André Godft:rnnux1 
traduzida por D. Adelaide Pinto. 

Triplepatte é todo a psicologia durn neu· 
rasthenico. Tipo magistralmente crcado e 
scien tificamentc teatr:ili•ado. Triplcpatte é 
a base da peça; a unica figura vcrdadcirn. 
Todas as outra~ que <' rodeiam são epi•o· 
dicas, acidentaes, vivendo das in_decisóes e 
t ihiezas de caracter do protagoni<ta. 

Triplcpatte é a alcunha do •Visconde de 
lloudan•, producto natural d'uma socie
dade cm que a• mãos bem enlu,·ada• acu
sam odios ao mais pequeno emprei:o de 
tempo. Triplepatte vive porque os outros 
o consentem. Amo porque as mulhere< lhe 
proporcionam esse goso. Casa porque uma 
casamenteira-amadora lhe arranja noh•a. 
Em summn existe porque ... elle não sabe 
b<'m porquG; porque se não houvesse Tri· 
plepatte, os seus amigos :n, cnta la-iam. 

A peca é interessantíssima como modelo 
de sraç'n finissima. Se alguma phrase é mai• 
núsmha de pudor é porque não ha outro 
vocabulo mais poli~lo que diga a siunção. 

O desenpenho é 1mpecaver por parte de 
Ferreira da Sih·a, que marca como artista 
que é, ~ hesitante Visconde. Todo~ os ou· 
tros artl<tas consoante os seus papel', sendo 
de just ica especiali<ar, Maria Pia, lsnacio, 
An.ujo 1Scrcira, Palmira Torres e Jo:io 1.o · 
pes, numn rabula. F.nscenação bem combi· 
nada. Traducção deficiente. 

• 
D. Amclia, salientou-se nos espectaculos 
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carnavalescos, com a representaçlío da co
media em 3 netos, O ftlenino 1lmbrosio, ada
ptnda á scenn port.uizuêsa pelo sr. André 
Brun (28 de Fevereiro). 

A adaptacão é feliz. Pena é que o sr. ílnm 
n;;o e\"Íta«é certos ditos que pr1mnm por 
pouco hone•tos. Poderia te·lo feito porque 
tem graça quando quer ... 

O l\le11i110 '!11111b1·osio é uma anrnlpnnrn de 
sccna< cm que por vezes o inveros1mil tem 
honras de exibição. i\las cmfim, que fozcr? 
E' Cornnvnl. . 

O desempenho gracio<simo por parte 
de Angela Pinto, a quem nndn cus tou f,1zcr a 
•P1mr.inclla • poi• a ln~nni.>:a é muito mais 
d1fici . José Ricardo, Henrique i\h·e<, lzaura 
Ferreira, l lermmia A,leln1de e Ch:.lw á 
vontade nas suas personagens irrisori:Ís e 
por isso mesmo faceis de caricaturar. 

Logo na noite seguinte a cmpre1a robus
teceu o cartaz folião com uma re,·o<ta cine
malôgrnfica original de André Brun. com 
mu<icn de Thomaz de Lima: Saiiio 'Tesou
ro l'c/110. 

Tem espírito e levcz~· O sr. Brun provou 
mai< uma vez ter qualidades de :omcdio· 
grofo ligeiro. 

O desempenho á ahurn do valor da pro
ducção. 

• 
:"{o proximo numero publicarêmo• uma 

criuca desenvol\'ida sobre n renrariciío do 
actor Al\'aro no Teatro do Princ1pe Real, e 
sobre a peça de Victor l lugo: 1\·o:;s.1 Se11lto1-.1 
de Paris. 

----- o-----

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11le11te: - E/J1ira /11. F. 

A astralidade da amavcl consulen· 
te está subordinada á Lua : lembre· 
se pois minha sr. ~ que toda-; a-; coisas 
da 1erra são como o nosso encanta· 
dôr satélite, isto é variam de minu10 
a minuto. 

Ião admira pois que D. Elvira 
sGja caprichosa, vária, presunçosa, 
distraída e principalmente vaidosa. 
Sei que é inteligente, religiosa sem 
fa nausmo, honestissima e capaz dos 
maiores sacrificios, da maior dedica· 
ção para sua visar o sofrimento alheio! 
Ah ! oue se a est imavel 1), Eh•ira 
quizésse domar os defcitosinhos que 
acima apontei e, t ransformando-os 
nas virtudes contrarias, juntai-os ás 
ultimas qualidades enumeradas, .. 
que feliz decorreria a sua existencia ! 
Ex perimente; faça da sua parte que 
Deus a aj;!dará ! 

Não sei se casará, mas se tal acon
tecer e não tiver filho:; morrerá vc
lhissima ! 

Seu marido, para sêr feliz consi
go, necessita armar-se de p:icicncia 
e comprar um grande fardo de con
cessões. 

As sr.•• das suas relações hão de, 
em geral, querer-lhe mal, vi'>tO cômo 
a D. Elvira terá sempre frases amar
gas quandv a ellas se referir. 

E' fragil a sua saudc. T em nervos 
facilmente excitaveis. Deve ser uma 
histcrica mansa, sem ataques. 

Gastará muito dinheiro cm ar1igos 
de loilelle e especialmente cm joias. 

7 

Co11s11/e11/e: - João A, S, 

Se julga encontrar a felicidade cm 
casa, engana-se: só fóra déla será 
ditoso. 

Em quanto jO\'Cll não possuirü 
bens de fortuna. 

Tem o defeito de se não importar 
absolutamente nada com os bons 
consêlhos que lhe di"t0 ; é verdade 
que tem o bom senrn de não dar ou
vidos aos maus ... l:,'l/a por <•lia ! 

Só gostará de mantêr relações 
com pessoas honcsras e de boa so
cied:ide, mas como 1em o defeito de 
dizer tudo o que sabe e de não 
suardar segredo, as SU3S pala\T3'\ 
mdiscrétas al~uma<i \'etcs lhe pro
mO\'Cráo desg0stos. 

E' ousado e algo prcsuncõso ! 
T em predileção especial pelo di

nheiro e pêlas damas ! 
Será pai de filhos ! 
Desconfiado em cxtrêmo, pensará 

que tôdos o enganam. 
E ' de gcnio colcrico mas facilmen

te aplacavcl ! 
Pcssôas (homcn<i) que de perto lhe 

tocam hão de tr:1il·o ! 
Inimigos terri,•cis o perscguirâo ! 
Em quanto nÔ\'O O'i fados lhe se

rão adversos. 
Na força da ju,•enwdc ha,•crá uma 

violenta mudança na sua posição 
social! 

Seus pais não lhe deixarão gros
sos cabedaes. 

Casará duas vêzcs ! 
G. C. 

• 

~ ..__ --·-- , 
SENHA 

As cartas dos consolentes devem vir acom
panhadas da respectiva SENHA OE CONSUL· 
TA. ----· 

Semana filegra 

N'um baile; 
- V.• Ex.• concc<lc ·me a honra d'csta vai· 

sa 
- ;-Ião po~so, cavalheiro. 
- Está j:I compromeuida ? 
- Es1ou nlcijndn O senhor fez-me u11s sa-

patos tão apertado< ! 

J. J. Low·rnço. - E<tão errados. 

D. Rosn - Coimbra - Idem 

Jo.?q11i111 S. - Para o feiticeiro pode es
cre,•cr em portuguez e . . mesmo quando 
fizer poesia para nos mnmlnr. Veja se pode 
em primeiro logar saber o que <! verso ... 
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QUAL E .4 COISA, 
QUAL É ELLA? 

O CONCURSO DA 2.! SERIE 
Premio .. uM TINTEIRO DE PRATA 

Condicções do Concurso 
1.•-Decifrar, durante os 15 nu meros da 2.• 

Serie, maior numero d'ari igosl alem de 150 . 
2.•-Envinr-no~, no interval o de dois nu

meros a folha da secção Qual t! a coisa qual 
é ella, escrevendo nos reciongulos as deci
frações, assignnndo, datando e indicando a 
morada, n 'uma das margens em branco. 

As decifrações podem ser enviados pelo 
correio cintando a pa~ina do scmanario e 
pondo-lhe umn esrnmpalhn de s réis. 

DOIS NOVOS PREMIOS 
Em virtude do grande numero de deci

fradores resolvemos conceder como premios 
alem do Tinte iro de prata, •• duaa 
1," S e riea do •Azulejoa•e ncaderna
d aa em p ercalina e uma aaaigna
tura gratia da 3.• Serie, que serão 
ent regues aos do1~ decifradores que ficarem 
classificados em 2.• e 3.• Jogares. 

Decifr açé5ea 

Do numero 22 
Reboq11e- (.'arme/i11a-E11c111110, e11ca11ta 

-Se,.e11a, Sc11a- Ama-Ira ibira - Mo11a, 
moji11tt-ft/011a, moq11e1ta- Áloca, moqw:c.1 
- A11imal, la111i11a- Sit11ado- Co1110 •'Ires o 
faval, assim espera pelo ai-Feio-H alo. 

Do numero 23 
1.:1111iamala11go - All/l'tlolatl'ia - A11da

ass11 - C.1racol - 1\lassa, assam - Aro111t1, 
amora- Albel'ti11a - Per,1, er<1 - Carrasca, 
cal'rasdio-Co,.,·ijola- Algida, Aida - De
sast,.es-0 exemplo co11vc11ce mais do que a 
palavra - Vida sem amigo. morte sem cas-
tigo-lchor- Alcali. · 

Do numero 24. 
Cm·acal'a - 'foramel/a - Regil'o-1\Jioto 

- Cali110 - Chal'C!{as, chagas - l'iciro, 
Vici1·a- Camo111i/ha, ca111illta--~Palato,pato 
- Baia, bailio-Morna, morfi11a - R cc1ta
Nove11/a - Cara111i11hola - 'Quem casa po,. 
amores1 mãos dias, noites pcol'es - A p<1c 
m•al'o filho prodigo- lcic.1- ldolo. 

Logogriphos 
Rapido 

Pardo 
1, 2, 3 

Vulgacho 
PINGOLI NHAS 

Char adas 

Pode ser feia ou bonita, 
Ser maior ou mais pequena. 
filais redonda ou mais comprida, 
illai ~ rosado ou mni~ morena.-2 

Pode ser insecto alado 
Ou ser um peixe do mar; 
Como p~ixe niío é grande, 
Como insecto ... regulnr.·a 
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Não é nada complicado, 
Custa pouco a advin.h~r, 
E' só buscar com gemnho 
Um certo peixe do mar. 

lloviaaimas 

J . 1.. I'. F. 

No navio, no navio, no na,•io, e'iste es te 
apparelho- 1-1·2. 

TIRA MITRA S .S: e.• 

Nos dias santos o appelido é uma rêJe· 1 ·i. 

SADO 

Prendo a minha attenção na parede do c~ 
sinhoto, a<mde uma aranha faz n sua tem 
tricolor-2- 1-1. 

T !Mll)O 

- Com este osso e esta medid;- faço este 
apparelho-3·2 . 

REI DOS oomos 

lia esta bebida nas aves d'csta tcrra-1-1. 
PUMl'UM 

Me tamorphoae 

A doçura está no corpo- 1 (M. F .). 

CHAMPION 

Enigmatlca 

Prima parte da charada-2 
E' da segunda n defeza; - 2 
No todo veriio formada 
Uma planta, com certeza. 

BAILIO 

, __ J 
Pergunta en igmatica 

Digam-me já charadistas 
(Se possuem algum talento) 
Qual o nome da cidade 
Que 1nmbem é instrumento. 

GINGINHA 

Por inicl••• 

FQTODNV 
4 2 3 I 2 

ASEQT 
2 I 4 1 3 

J. P. 

J, P. 

No navio é lindo es te appcl id~~ 1 -2. _ r---
'"°",'" e""'' 1 

I 
._____ _ _, 
Do palltoa 

Bi_f_o_r_m_e_(_2_s_o_lu_ç...,õ'""e...,s)_______ 1·-11-11-1 11-11-1 1 
O peregrino da an•ore-~. ..=, :::= _ :::= _ 

LITRAS 1 _
11 1 

Tirando 13 palitos fica uma ave. 
J, .P 

Electrica 

Com a planta fiz um tumor·z. 
APOLLO 

1 11 1 11 li 1 li 1 
Augmentativ• 

O pedaço de panno serve de rêde-2. 

Tirando 11 palitos fica aspero. 
J. p, 

AÇNAREPSE 

Artigo a decifrar, 18. 
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